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Programa do treinamento
• Leitura e discussão de notícia
• Visão Geral do e-Processo
• Por que padronizar?
• Tratamento dos arquivos entregues pelo apoio do 

Porto Seco
• Geração do arquivo pdf para o e-Processo
• Geração do arquivo scr no Siscomex (IWW)
• Estrutura de diretórios



Texto Valor Econômico

1. Qual é o principal objetivo do e-Processo?

2. Onde ele está sendo implantado?

3. Comentários gerais sobre o texto?



O que é o e-Processo
• Objetivos:

– gerenciar o fluxo de trabalho e o controle das 
movimentações de processos, tanto “em papel” como 
“digital”

– aumentar a eficiência e a eficácia no preparo, análise e 
julgamento dos processos administrativo-fiscais

– aumentar a arrecadação mediante a redução drástica nos 
tempos de trâmite processual

– promover atendimento de excelência ao contribuinte

• Âmbito: RFB, CARF e PGFN 



O e-Processo na ALF-SPO

• Implantação atrasada em relação às demais 
unidades da RFB.

• Ordens de Serviço:
– OS 08/2011 (entrega de documentos na CAC, 

exceto SAORT)
– OS 14/2011 (entrega de documentos nos Portos 

Secos)
– Em breve: OS para entrega de documentos nos 

Correios e para SAORT.



Terminologia do e-Processo
• PDF, JPG e SCR

– Formatos de arquivos digitais
– SCR: formato do arquivo gerado pelo Siscomex -> 

veremos como faz adiante
• Mídia

– CD, DVD ou pen-drive.
• Modelo e-Processo

– Arquivo que será usado nos Portos Secos para receber 
os documentos entregues pelos contribuintes

– Padronização e organização
– Trataremos dele com detalhes mais adiante



Terminologia do e-Processo
• Sistema de Validação de Arquivos (SVA)

– gera um Código de Identificação Geral dos arquivos 
digitais (hash)

– registro da integridade dos arquivos fornecidos
– baseado no conteúdo do arquivo
– arquivo renomeado -> código será o mesmo
– conteúdo modificado -> código será diferente
– Para verificar a integridade, roda-se o SVA sobre o 

arquivo digital e compara-se o hash gerado com o hash
informado na Declaração de Entrega de Arquivo Digital 
(DEARD)

– Caminho no site da RFB: 
http://www.receita.fazenda.gov.br/previdencia/arqui
vosdigitais/default.htm

http://www.receita.fazenda.gov.br/previdencia/arquivosdigitais/default.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/previdencia/arquivosdigitais/default.htm




Terminologia do e-Processo
• e-CAC

– Centro Virtual de Atendimento ao Contribuinte
– Permite que o contribuinte realize serviços protegidos 

por sigilo fiscal via internet
– requer Código de Acesso ou Certificado Digital

• Caixa Corporativa do e-CAC
– Acessível apenas com certificado digital (e-CPF ou e-

CNPJ)
– Possibilita o recebimento de Comunicados de Atos 

Oficiais por meio eletrônico através do sistema Caixa 
Postal do e-CAC.

– Prova:
• Comprovante gerado pelo sistema após a opção pelo Domicílio 

Tributário Eletrônico; ou
• “Print-screen” da Caixa de Entrada








	O e-Processo nos Portos Secos
	Programa do treinamento
	Texto Valor Econômico
	O que é o e-Processo
	O e-Processo na ALF-SPO
	Terminologia do e-Processo
	Terminologia do e-Processo
	Terminologia do e-Processo

